
XVIII REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL 
UE SECIW'l'AllluS !JE S/\ ll!JE - CUN/\SS 

R E L A T p R I O F I N A L 

OS SECR ETÁR IOS DE SA ÚDE DOS ESTADOS; TERR ITPRIOS E DISTRITO FEDE-
RAL DO BR ASIL, REU NIDOS NA CIDADE DE S/1O PA ULO, NO PERJODO DE I .º 
A 3 DE MAI O DE 1986, POR OCAS l /1O DA XV I 11 RE UNl~O ORDINÁR IA DO 
CONA SS , COM A PR ES ENÇ A, NA AB ER TURA, DO EXCELEN TJ SS IMO GOVERNADOR 
DO ESTA DO DE s~o PAUL O, ANDRt FRAN CO MONTORO, DISC UT IRAM COM AU-
TORIDA DES BRAS lL EIRAS DOS MINISTtR IOS DA SAÚDE , PREVIDÊNCIA E AS-
Sl~TÊNC IA SOC IAL E DO B. N.D . E.S . , E APROVARAM AS PROPOSTAS: 

A) POL)TI CA NAC IONAL DE MED ICAMENTOS: 
- . , 

1 . p r omover a r eduç~o dos preços dos rned i camentos que devem obedecer ri goro-

sarnente a um percentua l sobre os custos de fabricüç~o onde sejam e li mina-

das despesas su~rf l uas, como enha l agens l uxuosas , pub l i c i dade dir i g ida 

popu I aç~o i nd i ser i mi nadarnente e etc. . O preço f i na I deve considerar i gua 1-

dade dentro das e I asses t erap;ut i cas e a seme I hança de aç~o dos pr i nc,i -

p ~os at i vos ; 

2. determinar o obedec imento de rJg i das normas de fabricaç~o, por meio de 

ri gor osa f i sca l izaç;o e pena l idades severas aos infratores dds cxigên -

cias estabelecidas, de ta l modo a sÓ perm i tir a presença,no mcrcddo fur-

macêut i co,de medi camentos de bod qua l ificaç~o t~cnica e de ef i c~cia com-

provadd ; 

J. r ever a tabe l a de preços fixada para os produtos fdbricados pelos l abord-

t Pr i os of i cia i s , a f i m de garantir a perman~ncia de medi camentos fubricu-

dos por e l es , sem que i 'sto ' i mp l i qu~ preju.fzo para o produtor; 

. 4. assegurar, por me i o de med i das .concr.etas, que os fabricantes e importado-

r es de insumos - mat~r i a pr i ma e ma teria I de cnba I agem - ,.:1s scgurcm o st1-

pr i mcnto aos l aboratPrios of i cia i s, de acordo cdm suas ncccssid...1des; 

S. en fatí =ar à CEME a necessidade urgente de assegurar recursos p.wu UK)der-

ni.:açpo e unl) I iaç~o do s i s tema oficiu l de produç~o . . 

6. guruntir .Jos ldbor...1tÓríos of i c i a i s a cxc l usivid. .. h • .lc Jo Ío1·11ccimcnh1 d\! 111\! -

di camcntos du I inhu b~sica às i nstitui çÇ>cs Jo setor p~bl i co ; 
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7 . manter o apa i o CEME e~ naciona l izaç~o da produç~o de medicJmcntos e 

de f~rmacos essenc iai s como prioridade po l ltica do Governo Fcderu l ; 

8. encarecer ao Minist~rio da Saµde a neccss i dude de promover r euni~o entre 

r epr esentantes das Secretarias de Estado que mantêm l abor atPr i os ofi-

ciai ~, a CEME e autoridade mini ster ial da ~rea de sa~dc, de forma a de-

finirem conjuntamente os problemas e as so luç{>es na ~rea de produç~o e 

distr ibuiç~o, de med icamentos ; 

9. forma l izar um mecani smo oficial de coordenaç~o, a n;ve l mini sterial, com-

posto por representantes dos Mini st~rios da Sa~de, Previd~ncia e Assis-

t;nc ia Soei a 1, Fazenda , P I anejamento, representante do CONASS e represen-
.. , 0 .A 

t ante da Associaçi30 dos Laboratprios Farmacj:!ut i cos Ofic iais do Brasi 1 -

ALFOB, para equacionar e fazer cumpr ir a Po l 1i tica Nacional de Medicamen-

tos; 

10.- sugerir a proibiç~o de propaganda de medicamentos e bebidas alco~I ica5 

em meios de comu~icaç~o de massa ; 

11 . . so li c i tar aos Prg~os federais pontual i dade nos con;,romi ssos referentes 

ao r epasse de verbas à CEME e aos estados dos munic,ipios; 

8) REFORMA ECONÔM ICA E O SETOR SAµDE 

Passado o per,iodo autorit~rio que pena lizou a saµde da popu l aç~o pe l o mode-

l o econôm i co adotado e pela n~o priori:::aç~o do setor socia l, encontrd-se o 

pa:fs hoje em cond i ç9es favor~veis à me lhor ia da saµde de sua popu l aç~o . 

A r eforma econômica dar~ a um maior contingente populac i ona l acesso a bens 

e a serviços b~s i cos i nd i spensdve i s à boa saµde. 

A pri oridade socia l dada pe l o govçrno .da nova r epµb l ica está f ac i I i tanto o 

acesso aos serviços de saµde e me I horando sua quu I i ddde. 

Os ajustes orçument~rios do MPAS/ INAMPS e MS à novll 11K>eda j~ foram real i:::.u-

dos e r esultarum num orç.:imcnto, que, com a aus;nc ia de in f l aç~o, ensejar~~º 

maior poder de compra . 
Com a perspcct i va da e I aboraç~o de um orçamento soe i u í da Uni ~o as cond i ç9cs 

econÔmicds puru a c .... ccuç~o de aç9es de saµJc dcvcr~o ser anip l i ad..:is. 

Dentro da conjuntura descr i ta o CONASS r ecomcnJu: 
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1. in-p l.Jntilçiio urgente da reforma t ri but~ria que dote est.Jdos e munic,ipios 

de r ecursos sufici entes p,:ird exp,:md irem e me l horarem os serv i ços de su~-

de ; 

2 . a exertl> I O da r eforma econômica , que o governo fede r a l promovu u1Tld dnl) l d 

reforma soe i a l que fac i l i t e o acesso a bens e ser v i ços ~s gr andes massas 

des~ssu,idas d.J Naç~o. Dentro dessa r e forma soc i a l, sej a promov i dd uma 

r eforma san i t~r ia seguindo as r ecomendaç9es da 8. ª Conferênc ia Nc1c i ona 1 

de Saµde; 

·3 . que se illl)lante o orçamento soc i a l que ir~ benef iciar a ~reada saCde ; 

4. que, pelo menos, 25% dos r ecursos do FINSOC IAL sejam dest inados~ saCde . , -
e que t a i s r ecursos apor tem ab setor como r ecursos adi e i on.J is e n~o como 

substitutos de r ecursos j~ a l ocados pe los tesouros da Uni~o, Estados e 

Muni c,i p i os ; 

5. da mesma forma os recursos pr oven i entes das AI S ta~m devem ser adi cio-

na i s e n~o subst i tutos ; 

6 . que a r ede p~b l i ca seja r eequi pada , modernizada, arrp 1 i ada e ut i I i zada em 

sua pleni tude. 

C) PROGRAMA DE CONTROLE DO "AEDES AEGYPTI" 

1 . cri ar de imedi ato um PI ano Nac i ona 1 1 ntegrado de Corrbate ao "Aedcs Acgyp-

t i " , coma participaç~o dos t r ês n.fve i s do poder - Muni ci pa l , Estadua l e 

Federa l - e apo i ado em uma aç~o comunit;ria; 

2. aç~o intern..Jc i ona l conjunta (proposta do Mini str o da Sa~de , Roberto S..Jn-

t os , a ser apresentadd na Assenb l ~ i a Mundia l de Saµde, em Genebra, don;;s 

em decurso) ; 

J. notificaçPo con-pu l sPri a do DENGUE; 

4. est.imulo pesqui s,J entomo lPg i c ,J e epidemi o l~g i ca para contro l e b i o l ~g i -

co, envo I vendo as Uni vers i dudes ; 

5. real envo l vimento das• CIS; 
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6. estrat~g ias para opcrac i ona I i zaçPo imed i ata: 

a) mutir~o de I i rrpcza com partic ipaç~o de toda a com~nidade 

b) vigi ldncia epidcmiolÓgica do "AEDES" 

4 

e) centra l para esc larec i mentos~ popul aç~o e r ecebimento de informes pa-
ra i dent i f i caç~o dos focos do Aedes 

d) b~rreira ep idemiolPgi ca 

e) irrpl ementaçPo de v igi l~nc ia de portos, de aeroportos . e de fronte iras 
t err estres 

f) adotar um s is t ema de divu lgaç~o de massas , atrav;s dos meios de comu-
nicaç~o (TV , Rádios, Jorna is) . 

MOÇpES APRESENTADAS EºAPROVADAS NA XV I 11 REUNl~O ORD I NÁR IA 

DO CONSELHO NACIONAL DE SECRETj\R I OS DE SAÚDE - CONASS 

1. Ag-adecer a presença do Exce l entJss imo Senhor Mini stro da Sa~de, Doutor Ro-

berto Figue i ra Santos , dos Secret~r ios Gera i s dos Mini stéri os da SaCde e da 

Prev idência e Assistênc ia Soe i a 1, bem como de seus assessores os quais per-

maneceram durante toda a rea I i zaç;o do evento . 

2. Agrddecer ao Senhor Governador dó Estddo de S~o Pàul o , Doutor Andr~ Franco 

Montoro, ao Secr et~r io de Sàµde , Dr. Jo;o Yunes , e a todd sua assessor ia , 

por sed iarem o encontro, ·· pe la s ua r ecept iv idade e organizaç;o. 

J. Soli c itar ao Exce lentfss imo Senhor Pres idente , Doutor Jos; Sarney, pcrmi s-

s~o para contratar pessoa l no servi ço de sa~de, na vi~ncia da le i e le ito-

ra 1, dado o caráte r espec ia I de que se r eveste o setor . 

4. Reconhecer o in~rtante trabalho desenvo lvido pe ld SUCAM, em todo o Brasi 1, 

no contro le das endem ias, dentre e las a da Febre Amare la. 

5. Estimul ar o desenvolv imento de Aç~es de Suµde para contro le das endem ias , 

no ânh i to das Secretarias [ stadua is de Saµde, com o' apoio t ;cn i co f i nane; i-

ro da SUCAM. 

6. Mdnifcstar apoio; inl)lantaç~o dos proj etos de sangue e hemoderivados, nos 

estados, pard descrwolvimc nto rea l da pol;tica de s,:mguc no Bras i 1, sob a 

coordcnaç~o do MS e das Secretarias Estadua is de Saµdc . 
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7. Agradecer d presença do Presidente do INAMPS, Dr. H~sio Albut.1uc r q1ic Corde i-

r o, do Vice-Presidente da CEME e de sua assessori ,.:1 , do Pres i dente J J FURP, 

Dr . Oswa ldo Can~s, do Chefe de Epidemio l ogia d.J Facul dJde de Su~dc P~bl i cu 

de S~o Paulo, Professor Oswa l do Pau lo Foratt i n i , e da Asscssor i d cb FINSOC IAL 

do BNDES. 

8 . Agradecer o apoi o da illl)rensa falada, e scri ta e t e le v is uda , pc l.J cobcr t urv 

t ota l d XVI 11 reuni~o ordin~ria do CONASS, tornando tr,:mspõrente os assun-

tos de i nteres;e para a sa~de da popu I aç~o bras i I e ira , e proporc i onJndo 

cansei ent i zaç;o cada vez maior do nosso povo . 

. ' 
d p ~ ~ - • :________.,,_;Í'.:... • Dr. Rone i Êdm - Ribeiro 

Secretário de Sa~de o Es tado de o i ás 
Pres i dent do CO~ASS 


